Loka-traya - os 3 sistemas planetários segundo a 
Visão Védica Hare Krsna 


Impressão artística dos três mundos - esferas superior, 
média e inferior do universo 
Loka-traya - os 3 sistemas planetários 


“Existem três sistemas planetários, nomeadamente os 
mundos inferiores, os mundos intermédios e os mundos 
superiores. Os seres humanos na Terra estão situados no 
início dos mundos intermédios, mas os seres vivos como 
Brahma e os seus contemporâneos vivem nos mundos 
superiores, de qual o mais alto é Satyaloka. Em 
Satyaloka os habitantes conhecem plenamente a 
sabedoria védica e, assim, a nuvem mística de energia 
material é purificada." ( SB 1.19.23) 

Como afirmado no Bhagavad-gita, existem três divisões 
de esferas materiais neste universo, a saber, o ūrdhva - 
loka (planetas superiores), madhya-loka (planetas 
intermediários) e adho-loka (planetas descendentes). 
Além dos planetas ūrdhva -loka , isto é, acima de 
Brahmaloka, estão as coberturas materiais dos universos, 


e acima disso está o céu espiritual, que é ilimitado em 
expansão, contendo ilimitados planetas Vaikuntha 
autoiluminados, habitados pelo próprio Deus junto com 
Seus associados, que são todas entidades vivas 
eternamente liberadas. 

Urdhvaloka (000000000).—O “mundo superior” ou 
ūrdhvaloka está acima do monte Meru. 

O mundo celestial, os reinos dos deuses ou céus, os 
svarga-lokas - planetas celestiais. 

Madhya-loka - o sistema planetário intermediário, o 
mundo dos mortais, os reinos dos humanos, animais e 
plantas. 

Adhaloka (00000).—O adha-loka (Adholoka) é o mundo 
inferior, os céus subterrâneos, Bila-Swarga, os reinos de 
outros seres além dos humanos, como Daityas, Danavas 
e Nagas etc. - 
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Os sistemas planetários de 3 camadas e os 14 
mundos 


De acordo com os puranas, este universo é chamado 
loka-traya - os três /okas (Bhūrloka, Bhuvarloka e 
Svarloka), ou três esferas (ou mundos) que consistem em 
14 sistemas planetários. No mundo material, os sistemas 
planetários estão dispostos em três esferas, chamadas 
triloka, ou Svarga, Martya e Patala. 


Os três mundos são os planetas intermediários 
superiores, inferiores e médios do universo. Os seres 
humanos na Terra estão situados no início dos mundos 
intermediários, mas seres vivos como Brahma e seus 
contemporâneos vivem nos mundos superiores, dos 
quais o mais elevado é Satyaloka. 

Quando falamos de /oka-traya, referimo-nos aos três 
sistemas planetários primários - Bhūh, Bhuvah e Svah 
- nos quais o universo está dividido. Ao redor destes 
sistemas planetários estão as oito direções, 
nomeadamente leste, oeste, norte, sul, nordeste, 
sudeste, noroeste e sudoeste. A Montanha Lokāloka foi 
estabelecida como o limite externo de todos os /okas 
para distribuir os raios do sol e de outros luminares 
igualmente por todo o universo. ( sb/20/05/37 ) 
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Senhor Brahma é o criador dos três mundos, 
nomeadamente os planetas inferiores, chamados de 
Pātālalokas, os planetas médios, cnamados de Bhūrlokas, 
e os planetas superiores, chamados de Svarlokas. 
Planetas ainda superiores, como Maharloka, Tapoloka, 
Satyaloka e Brahmaloka. Os três sistemas planetários 
superiores são chamados de planetas sattvika porque 
fornecem instalações para uma longa duração de vida e 


relativa liberdade de doenças e velhice, bem como uma 
sensação de destemor. Os grandes sábios e santos são 
promovidos além dos planetas celestiais até Maharloka. 
Na criação, durante os dias de Brahma, os três sistemas 
planetários - Svarga, Martya e Patala - giram, e os 
habitantes, incluindo os animais inferiores, seres 
humanos, semideuses e Pitas, aparecem e desaparecem 
em termos de suas atividades lucrativas. 

A manifestação cósmica é grosseiramente dividida em 
três mundos, os sistemas planetários superior, inferior e 
médio, e então se amplia para o cosmos de quatorze 
sistemas planetários. Existem quatorze divisões, 
Caturdaša-bhuvana. São sete para baixo e sete para 
cima. Estamos no meio. Isso é chamado de Bhurloka. 
Acima disso, está Bhuvarloka. Acima disso, está Janaloka. 
Acima disso, está Maharloka. Acima disso, está 
Satyaloka. Acima disso, está Brahmaloka, o sistema 
planetário mais elevado. Da mesma forma, também para 
baixo, temos Tala, Atala, Talatala, Vitala, Patala, 
Rasatala. Obtemos esta informação da literatura védica, 
quatorze mundos. Todo e qualquer universo consiste 
nesses quatorze sistemas planetários, e existem 
inúmeros universos. 
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Os quatorze mundos - /okas - ou esferas 


Os quatorze lokas ou mundos são geralmente chamados 
de Caturdasa-bhuvanas . Destes, seis lokas (mundos) 
estão acima da terra (Bhuloka) e sete abaixo dela. 

O conceito védico dos 14 /okas afirma que eles estão 
divididos em 7 mundos superiores (Svargaloka) e 7 
mundos inferiores, geralmente conhecidos como Patalas. 
Os quatorze mundos estão enumerados no Srīmad- 
Bhāgavatam, Segundo Canto, Quinto Capítulo. Os 
sistemas planetários superiores são (1) Bhū, (2) Bhuvar, 


(3) Svar, (4) Mahar, (5) Janas, (6) Tapas e (7) Satya. Os 
sete sistemas planetários inferiores são (1) Tala, (2) 
Atala, (3) Vitala, (4) Nitala, (5) Talatala, (6) Mahatala e 
(7) Sutala. Os planetas inferiores, como um todo, são 
chamados de Patala. Entre os sistemas planetários 
superiores, Bhu, Bhuvar e Svar constituem Svargaloka, e 
os demais são chamados de Martya. Todo o universo é, 
portanto, conhecido como Triloka. 

O universo está dividido em quatorze sistemas 
planetários. Sete sistemas planetários, cnamados Bhūr, 
Bhuvar, Svar, Mahar, Janas, Tapas e Satya, são sistemas 
planetários ascendentes, um acima do outro. Existem 
também sete sistemas planetários descendentes, 
conhecidos como Atala, Vitala, Sutala, Talatala, Mahatala, 
Rasatala e Patala, gradualmente, um abaixo do outro. 
Neste versículo, a descrição começa de baixo porque é 
na linha da devoção que a descrição corporal do Senhor 
deve começar a partir de Seus pés. Sukadeva Gosvāmī é 
um devoto reconhecido do Senhor e está exatamente 
correto na descrição. ( SB 2.1.26, Significado ) 
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Os empreendedores modernos (os astronautas que 


viajam no espaço) podem obter informações do Srīmad- 
Bhāgavatam de que no espaço existem quatorze 

divisões de sistemas planetários. A situação é calculada a 
partir do sistema planetário terrestre, chamado Bhūrloka. 


Acima de Bhūrloka está Bhuvarloka, e o sistema 
planetário superior é cnamado Satyaloka. Estes são os 
sete /okas superiores, ou sistemas planetários. E da 
mesma forma, existem sete sistemas planetários 
inferiores, conhecidos como Atala, Vitala, Sutala, 
Talatala, Mahatala, Rasatala e Patala /okas. Todos estes 
sistemas planetários estão espalhados por todo o 
universo, que ocupa uma área de dois mil milhões de 
vezes dois mil milhões de quilómetros quadrados. ( 
sb/2/5/40-41 ) 

Os 14 sistemas planetários são nomeados da 
seguinte forma, do mais alto para o mais baixo: 
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Este universo é chamado: catur-dasa-bhuvana - 


quatorze sistemas planetários diferentes: 

1) Satya-loka, 2) Tapa-loka, 3) Jana-loka, 4) Mahar-loka, 
5) Svar-loka, 6) Bhuvar-loka, 7) Bhur-loka, 8) Atala-loka, 
9 ) Vitala-loka, 10) Sutala-loka, 11) Talatala-loka, 12) 
Mahatala-loka, 13) Rasatala-loka, 14) Patala-loka. 
Estamos vagando por esses diferentes sistemas 
planetários, para cima e para baixo, vida após vida. Se 
formos piedosos, seremos promovidos ao sistema 
planetário superior, Svargaloka, Janaloka, Maharloka, 
Tapoloka, Brahmaloka, Satyaloka. Há tantos... 
Siddhaloka. E se formos ímpios, então seremos 
oprimidos. Descemos cada vez mais. Urdhvam gacchanti 
sattva-sthah ( BG 14.18 ). Se você está situado em 
sattva-guna, então você é promovido ao sistema 
planetário superior: adho gacchanti tāmasāh. Jaghanya- 
guna-vrtti-sthã adho gacchanti tamasah . Se você está 
infectado com tamo-guna, então você desce, desce, 
desce, desce. Madhye tisthanti rajasah. E se estivermos 
infectados pelos modos da paixão, então nos 
manteremos no meio. Mas Krsna diz no Bhagavad-gita, 
ābrahma-bhuvanāl lokah punar āvartino 'rjuna ( BG. 
8.16 ). Mesmo se você for para o sistema planetário mais 
elevado - chamado Brahmaloka - onde a duração da vida 
é muito, muito longa... Isso é descrito no Bhagavad-gītā: 
sahasra-yuga-paryantam ahar yad brahmano viduh ( BG. 
LE Jas 


Situação dos sistemas planetários 


Os sistemas planetários estão situados no caule da flor 
de lótus que cresce no umbigo do senhor Visnu. 

Do umbigo de Visnu cresce o caule de uma flor de lótus, 
e nessa flor de lótus nasce a primeira criatura, Brahma. 
Dentro do caule dessa flor de lótus estão quatorze 
divisões de sistemas planetários , que são criados por 
Brahma. 

O Senhor Brahma é a personalidade mais exaltada do 
universo por causa de seu serviço devocional sem causa 
ao Senhor em conhecimento transcendental maduro. Ele, 
portanto, criou todas as quatorze divisões planetárias 
para serem habitadas pelos diferentes tipos de entidades 
vivas. ( sb/3/10/9 ) 

Assim ocupado no serviço à Suprema Personalidade de 
Deus, o Senhor Brahma entrou no verticilo do lótus e, à 
medida que este se espalhava por todo o universo, ele o 
dividiu em três divisões de mundos e, mais tarde, em 
quatorze divisões. ( SB 3.10.8, Tradução ) 
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Os sete sistemas planetários inferiores 


"... abaixo da terra, a 70.000 yojanas, estão os 7 sistemas 
planetários inferiores - Atala, Vitala, Sutala, Talatala, 
Mahatala, Rasatala e Patala. Demônios e Raksasas vivem 


nesses sistemas planetários inferiores com suas esposas 
e filhos, sempre engajados nos sentidos gratificação e 
não temer seus próximos nascimentos. A luz do sol não 
chega a esses planetas, mas eles são iluminados por 
joias fixadas nos capuzes de cobras. Por causa dessas 
joias brilhantes praticamente não há escuridão. Aqueles 
que vivem nesses planetas não envelhecem ou doentes e 
não têm medo da morte por qualquer causa, exceto pelo 
fator tempo, a Suprema Personalidade de Deus. 
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GARBHODAKA OCEAN 


No planeta Atala , o bocejo de um demônio produziu três 
tipos de mulheres, chamadas svairini (independentes), 
kāmiņī (luxuriosas) e pumscalī (muito facilmente 
subjugadas pelos homens). Abaixo de Atala está o 
planeta Vitala , onde residem o senhor Siva e sua esposa 
Gauri. Por causa de sua presença, é produzido um tipo de 
ouro chamado hataka. Abaixo de Vitala está o planeta 
Sutala , a morada de Bali Mahārāja, o rei mais 
afortunado. Bali Maharaja foi favorecido pela Suprema 
Personalidade de Deus, Vāmanadeva, por causa de seu 
intenso serviço devocional. O Senhor foi à arena 
sacrificial de Bali Maharaja e implorou-lhe três passos de 
terra e, com esse pedido, o Senhor tirou dele todos os 
seus bens. Quando Bali Maharaja concordou com tudo 
isso, o Senhor ficou muito satisfeito e, portanto, o Senhor 
serve como seu porteiro. A descrição de Bali Maharaja 
aparece no Oitavo Canto do Srīmad-Bhāgavatam. 
Abaixo de Sutala está o planeta Talātala , a morada do 
demônio Maya. Este demônio está sempre materialmente 
feliz porque é favorecido pelo Senhor Siva, mas não pode 
alcançar a felicidade espiritual em nenhum momento. 
Abaixo de Talatala está o planeta Mahatala , onde 
existem muitas cobras com centenas e milhares de 
capuzes. Abaixo de Mahatala está Rasatala , e abaixo 
dele está Pātāla , onde a serpente Vasukī vive com seus 


associados." ( sb/5/24/24 summary ) 


Esta ideia de “sete sistemas planetários inferiores” pode 
criar na mente de uma pessoa a impressão de sete 
camadas de muitos planetas semelhantes a globos 
orbitando no espaço em algum lugar abaixo do suposto 
globo terrestre. O termo “sistemas planetários” foi a 
escolha de palavras de Srila Prabhupada, e é um termo 
que ele usou consistentemente, mas nossa concepção 
moderna do que poderia constituir “sistemas planetários” 
é totalmente diferente do que está sendo descrito por 
Sukadeva Goswami como sete enormes reinos dentro do 
vasto círculo da Terra. Desde o início do Srimad 
Bhāgavatam, Srila Prabhupada traduziu versos 
relacionados ao Bhu-mandala sem sequer ter um mapa 
ou imagem de Bhū-maņdala para ajudá-lo a conceituar 
onde cada lugar está situado e como cada lugar está 
relacionado com o outro. 

O Quinto Canto apresenta especialmente uma descrição 
detalhada da forma universal que é muito difícil de seguir 
sem um mapa, ou representação, ou explicação de 
qualquer tipo. Sem um mapa, ou imagem, ou explicação, 
a descrição do virat-rupa (forma universal) é muito difícil 
de visualizar. Srila Prabhupada invariavelmente usou a 
palavra “planeta” para abranger a infinidade de lugares 
mencionados por Sukadeva Goswami. Contudo, deve-se 
estar ciente de que muitos dos lugares aos quais Srila 
Prabhupada se refere como “planetas”, são na verdade 
referências a lugares na vasta paisagem de Bhu- 
mandala, ou dentro das profundezas do próprio Bhu- 
mandala (os reinos subterrâneos). Não são “outros 
planetas” como os concebemos, mas parte da própria 
Terra. Como veremos atualmente, a concepção de sete 
camadas de planetas semelhantes a globos flutuando 
abaixo da Terra definitivamente não é o que está sendo 
descrito por Sukadeva Goswami. ( Consulte : Mayesvara 


Das, O que há abaixo da Terra?, Outubro de 2017 ) 
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Descrição dos reinos celestiais superiores 
Satyaloka 


O planeta mais elevado é Satyaloka, ou Brahmaloka, 
onde reside a pessoa principal deste universo, o Senhor 
Brahma. Já vimos que dificilmente podemos calcular a 
maravilhosa condição de vida em Brahmaloka, mas a 
condição mais elevada de vida, o modo da bondade, 
pode nos levar a isso. 

Os seres humanos na Terra estão situados no início dos 
mundos intermediários, mas seres vivos como Brahma e 
seus contemporâneos vivem nos mundos superiores, dos 
quais os iTapa-lokas Satyaloka mais elevados. Em 
Satyaloka, os habitantes conhecem plenamente a 
sabedoria védica e, assim, a nuvem mística de energia 
material é eliminada. 

Naquele planeta de Satyaloka não há luto, nem velhice, 
nem morte. Não há dor de nenhum tipo e, portanto, não 
há ansiedades, exceto que às vezes, devido à 
consciência, há um sentimento de compaixão por 


aqueles que não têm consciência do processo do serviço 
devocional, que estão sujeitos a misérias insuperáveis no 
mundo material. A duração da vida em Satyaloka é 
calculada em 15.480.000.000.000 anos. ( sb/2/2/27 ) 
Tapa-loka 


Tapoloka significa aqueles que aqui realizaram 
penitências severas e são transferidos para lá em 
Tapoloka. Em Tapoloka, quando há destruição, 
aniquilação deste mundo material, em Tapoloka não há 
destruição. Os sistemas planetários superiores, 
começando com Maharloka, Janaloka e Tapoloka, não 
estão inundados no momento desta devastação. 

Nos sistemas planetários superiores (Svargaloka, 
Janaloka, Tapoloka, Maharloka, Brahmaloka, etc.) as 
entidades vivas desfrutam de uma vida mais longa, de 
uma maior quantidade de conhecimento e de uma 
existência geralmente mais feliz. Visvanātha Cakravarti 
Thakura estima que Dhruvaloka, a estrela polar, está 
3.800.000 yojanas acima do sol. Acima de Dhruvaloka 
em 10.000.000 yojanas está Maharloka, acima de 
Maharloka em 20.000.000 yojanas está Janaloka, acima 
de Janaloka em 80.000.000 yojanas está Tapoloka, e 
acima de Tapoloka em 120.000.000 yojanas está 
Satyaloka. Assim, a distância do Sol até Satyaloka é de 
233.800.000 yojanas, ou 1.870.400.000 milhas. 
Jana-loka 


Grandes pessoas santas, após a morte, vão para Janaloka 
ou Maharloka. Alguém em bondade alcança sistemas 
planetários superiores, como Brahmaloka ou Janaloka, e 
lá desfruta da felicidade divina. A palavra amalan é 
significativa; significa "livre dos modos da paixão e da 
ignorância". Existem impurezas no mundo material, mas 
o modo da bondade é a forma mais pura de existência no 
mundo material. Existem diferentes tipos de planetas 


para diferentes tipos de entidades vivas. Aqueles que 
morrem no modo da bondade são elevados aos planetas 
onde vivem grandes sábios e grandes devotos. 

A Personalidade de Deus disse: Ó filho do autonascido 
Brahma, há muito tempo atrás, em Janaloka, sábios que 
residiam lá realizaram um grande sacrifício à Verdade 
Absoluta vibrando sons transcendentais. Esses sábios, 
filhos mentais de Brahma, eram todos celibatários 
perfeitos. Naquela época, você estava visitando o Senhor 
em Svetadvipa - aquele Senhor Supremo em quem os 
Vedas repousam durante o período de aniquilação 
universal. Uma animada discussão surgiu entre os sábios 
de Janaloka sobre a natureza da Suprema Verdade 
Absoluta. Na verdade, surgiu então a mesma pergunta 
que você está Me perguntando agora. ( SB 10.87.9 ) 
Naquela época, você estava visitando o Senhor em 
Svetadvipa - aquele Senhor Supremo em quem os Vedas 
repousam durante o período de aniquilação universal. 
Uma animada discussão surgiu entre os sábios de 
Janaloka sobre a natureza da Suprema Verdade Absoluta. 
Na verdade, surgiu então a mesma pergunta que você 
está Me perguntando agora. 

A devastação (cósmica) ocorre devido ao fogo que 
emana da boca de Sankarsana, e assim grandes sábios 
como Bhrgu e outros habitantes de Maharloka se 
transportam para Janaloka, sendo angustiados pelo calor 
do fogo ardente que assola os três mundos abaixo. . ( SB. 
3.11.30) 

Mahar-loka 


Somente o yogī ultrapassa este círculo de Sigumara e 
atinge o planeta [Maharloka] onde santos purificados 
como Bhrgu e outros desfrutam de uma duração de vida 
de 4.300.000.000 anos solares. Este planeta é adorável 
até mesmo para os santos que estão situados 


transcendentalmente. 

Os grandes sábios e santos são promovidos além dos 
planetas celestiais para Maharloka, mas esse também 
não é o lugar de total destemor porque no final de um 
kalpa o Maharloka é aniquilado e os habitantes têm que 
se transportar para planetas ainda mais elevados. 

No Maharloka pode-se viver mesmo em tempos de 
aniquilação parcial do universo. A aniquilação começa 
com chamas vulcânicas de fogo que emanam da boca de 
Shesha Ananta Deva da parte mais baixa do universo. 
Por meio de um fogo tão grande e ardente, o calor chega 
até Maharloka e os residentes dele passam para 
Brahmaloka, que existe até o dobro da duração do tempo 
paradha (?). 

Svar-loka 


Os karmis, ou trabalhadores lucrativos, podem elevar-se 
aos planetas Svargaloka, que incluem o Sol e a Lua. A 
lua, o sol e os planetas superiores são chamados de 
svargaloka. Existem três status diferentes de planetas: 
sistemas planetários superiores, médios e inferiores. A 
Terra pertence ao sistema planetário intermediário. Na 
palavra svārājyasya, svar refere-se a Svargaloka, o 
planeta celestial, e svārājya refere-se ao governante do 
planeta celestial, Indra. 

Os habitantes do céu, que vivem nos sistemas 
planetários começando em Svarloka, não conseguem 
nem ver o Senhor Visnu em Svetadvipa. Incapazes de 
chegar à ilha, podem simplesmente aproximar-se da 
praia do oceano leitoso para oferecer orações 
transcendentais ao Senhor, apelando a Ele em ocasiões 
especiais para que apareça como uma encarnação. 

No final do dia do Senhor Brahma, tudo até Svargaloka é 
inundado com água, e na manhã seguinte, quando há 
escuridão no universo, Brahma novamente traz à 


existência a manifestação fenomenal. Portanto ele é 
descrito aqui como aquele que manifesta este universo. 
Indra, Rei do sistema planetário superior, tem o poder de 
derrubar qualquer alma condicionada que tente ir dos 
planetas inferiores para os superiores sem as devidas 
qualificações. 

A tentativa moderna de ir à Lua é também uma tentativa 
de homens inferiores de ir a Svargaloka por meios 
mecânicos e artificiais. Esta tentativa não pode ser bem 
sucedida. A partir desta declaração de Indra, parece que 
qualquer um que tente ir para os sistemas planetários 
superiores por meios mecânicos, aqui chamados de 
maya, está condenado a ir para os planetas infernais na 
porção inferior do universo. Para ir para o sistema 
planetário superior, são necessárias boas qualidades 
suficientes. Uma pessoa pecadora situada no modo da 
ignorância e viciada em bebida, consumo de carne e 
sexo ilícito nunca entrará nos planetas superiores por 
meios mecânicos. ( sb/8/11/5 ) 

Bhuvar-loka 


Os semideuses, semi-semideuses, Gandharvas, Caranas, 
Vidyadharas, etc., são todos pessoas altamente 
inteligentes nos planetas superiores, os seres humanos 
são habitantes dos planetas intermediários e os asuras 
são habitantes dos planetas inferiores. 

Enquanto Ele passava na direção norte, todos os 
habitantes celestiais conhecidos como Caranas e 
Gandharvas, bem como os munis e as donzelas dos 
planetas celestiais, oraram e ofereceram-Lhe todos os 
respeitos. O oceano ofereceu-Lhe oblações e um local de 
residência. 

Os sistemas inferiores são chamados de Bhūrloka, os 
sistemas intermediários são chamados de Bhuvarloka, e 
os sistemas planetários superiores, até Brahmaloka, o 


sistema planetário mais elevado do universo, são 
chamados de Svarloka. Esta porção intermediária do céu 
é chamada Bhuvarloka, conforme confirmado por Šrīla 
Vi$vanatha Cakravarti e Srila Jīva Gosvāmī. 

Urdhvam significa sistema planetário superior. Aqui é 
dito que api trailokya-rājyasya hetoh. Trailokya. Om bhūr 
bhuvah svah. Este é bhur-loka. Acima disso, bhuvar-loka, 
e acima disso, svar-loka, planetas celestiais. Om bhūr 
bhuvah svah tat savitur varenyam. Este é o Gayatri- 
mantra. 

Bhur-loka 


O sistema planetário em que vivemos chama-se 
Bhūrloka, por isso é chamado bhūrfoka, planeta 
terrestre. Se você se mantiver no rajo-guna, então você 
permanecerá dentro deste Bhurloka. E se você estiver 
infectado com o tamo-guna, então você irá novamente 
para a vida de nível inferior, novamente para a vida 
animal, para a vida vegetal. Este é o processo da 
natureza. Você não pode evitá-lo. 

Sukadeva Gosvāmī diz que explicará o Bhurloka. No 
quinto verso ele começa a ser mais preciso sobre o 
sistema planetário Bhu-mandala. Diz: “Parece uma flor 
de lótus”. Tem o formato de uma flor de lótus. "E as sete 
ilhas de Jambūdvīpa lembram o verticilo daquela flor." 
Então "O comprimento e a largura daquela ilha 
conhecida como Jambūdvīpa..." 

O sistema planetário conhecido como Bhu-mandala se 
assemelha a uma flor de lótus, e suas sete ilhas lembram 
o verticilo dessa flor. O comprimento e a largura da ilha 
conhecida como Jambūdvīpa, que está situada no meio 
do redemoinho, são de um milhão de yojanas [oito 
milhões de milhas]. Jambūdvīpa é redondo como a folha 
de uma flor de lótus. 

Antariksa 


Antariksa, é o espaço entre Bhūrloka e Bhuvarloka. O sol 
está situado [verticalmente] no meio do universo, na 
área entre Bhurloka e Bhuvarloka, que é chamada 
antariksa, espaço sideral. A distância entre o Sole a 
circunferência do universo é de vinte e cinco koti yojanas 
[dois bilhões de milhas]. 

Abaixo de Vidyadhara-loka, Caranaloka e Siddhaloka, no 
céu chamado antariksa, estão os locais de diversão para 
os Yaksas, Raksasas, Pisacas, fantasmas e assim por 
diante. Antariksa se estende até onde o vento sopra e as 
nuvens flutuam no céu. Acima disso não há mais ar. ( 
sb/5/24/5 ) 

Bila-svarga 


Bila-svarga é conhecido como os mundos subterrâneos 
celestiais . Os locais celestiais de desfrute são divididos 
em três grupos : os planetas celestiais celestiais, os 
locais celestiais na terra e os locais celestiais bila, que 
são encontrados nas regiões inferiores. Entre essas três 
classes de lugares celestiais (bhauma-svarga-pada-ni), os 
lugares celestiais na terra são os oito varsas, além de 
Bharata-varsa. 

Tudo nos céus subterrâneos está muito bem organizado. 
Existem bairros residenciais bem situados, há uma 
atmosfera agradável e não há inconveniências físicas ou 
ansiedades mentais, mas mesmo assim aqueles que 
vivem lá têm que nascer novamente de acordo com o 
carma. Nestes céus subterrâneos [bila-svarga], existem 
casas, jardins e locais de desfrute dos sentidos muito 
bonitos, que são ainda mais opulentos do que aqueles 
nos planetas superiores porque os demônios têm um 
padrão muito elevado de prazer sensual, riqueza e 
influência. A maioria dos residentes desses planetas, 
conhecidos como Daityas, Danavas e Nagas, vivem como 
chefes de família. Suas esposas, filhos, amigos e a 


sociedade estão todos totalmente engajados na 
felicidade material e ilusória. O desfrute sensorial dos 
semideuses às vezes é perturbado, mas os residentes 
desses planetas aproveitam a vida sem perturbações. 
Assim, eles são considerados muito apegados à 
felicidade ilusória. 

Meu querido rei, nos céus de imitação conhecidos como 
bila-svarga existe um grande demônio chamado Maya 
Dānava, que é um artista e arquiteto especialista. Ele 
construiu muitas cidades brilhantemente decoradas. 
Existem muitas casas, muros, portões, casas de 
assembléia, templos, pátios e complexos de templos 
maravilhosos, bem como muitos hotéis que servem como 
alojamentos para estrangeiros. As casas dos líderes 
desses planetas são construídas com as joias mais 
valiosas e estão sempre lotadas de entidades vivas 
conhecidas como Nãgas e Asuras, além de muitos 
pombos, papagaios e pássaros semelhantes. Em suma, 
essas imitações de cidades celestiais estão muito bem 
situadas e decoradas de maneira atraente. 

Os parques e jardins nos céus artificiais superam em 
beleza os dos planetas celestiais superiores. As árvores 
daqueles jardins, abraçadas por trepadeiras, dobram-se 
com uma pesada carga de galhos com frutas e flores e, 
portanto, parecem extraordinariamente belas. Essa 
beleza poderia atrair qualquer pessoa e fazer sua mente 
florescer plenamente no prazer da gratificação dos 
sentidos. São muitos lagos e represas de águas límpidas 
e transparentes, agitadas por peixes saltadores e 
decoradas com muitas flores como lírios, kuvalayas, 
kahlāras e lótus azuis e vermelhos. Pares de cakravākas 
e muitas outras aves aquáticas nidificam nos lagos e 
sempre desfrutam de bom humor, emitindo vibrações 
doces e agradáveis que são muito satisfatórias e 
propícias ao prazer dos sentidos. 


TA 
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Descrição dos reinos subterrâneos inferiores 


Existem sete sistemas planetários inferiores, conhecidos 
como Atala, Vitala, Sutala, Talātala, Mahātala, Rasātala e 
Pātāla lokas. Todos estes sistemas planetários estão 
espalhados por todo o universo, que ocupa uma área de 
dois mil milhões de vezes dois mil milhões de 
quilómetros quadrados. 

Meu querido filho Nārada, saiba por mim que existem 
sete sistemas planetários inferiores de um total de 
quatorze. O primeiro sistema planetário, conhecido como 
Atala, está situado na cintura; a segunda, Vitala, está 
situada nas coxas; o terceiro, Sutala, de joelhos; o 
quarto, Talatala, nas pernas; o quinto, Mahatala, nos 
tornozelos; o sexto, Rasatala, na parte superior dos pés; 
e o sétimo, Patala, nas solas dos pés. Assim, a forma 
virat do Senhor está repleta de todos os sistemas 
planetários. ( SB 2.5.40-41 ) 

A largura e o comprimento dos sete sistemas planetários 


inferiores são calculados para serem exatamente iguais 
aos da Terra. 

Demônios e Raksasas vivem nesses sistemas planetários 
inferiores com suas esposas e filhos, sempre engajados 
na gratificação dos sentidos e sem temer seus próximos 
nascimentos. Como não há luz solar nesses planetas 
subterrâneos, o tempo não é dividido em dias e noites e, 
consequentemente, o medo produzido pelo tempo não 
existe. A luz do sol não chega a esses planetas, mas eles 
são iluminados por joias fixadas nos capuzes das cobras. 
Muitas grandes serpentes residem lá com pedras 
preciosas em seus capuzes, e o brilho dessas pedras 
dissipa a escuridão em todas as direções. Por causa 
dessas joias brilhantes praticamente não há escuridão. 
Aqueles que vivem nesses planetas não envelhecem nem 
ficam doentes, e não têm medo da morte por qualquer 
causa que não seja o fator tempo, a Suprema 
Personalidade de Deus. 

Atala 


No planeta Atala, o bocejo de um demônio produziu três 
tipos de mulheres, chamadas svairini (independentes), 
kāmiņī (luxuriosas) e pumscalī (muito facilmente 
subjugadas pelos homens). 

Em Atala existe um demônio, filho de Maya Danava 
chamado Bala, que criou noventa e seis tipos de poder 
místico. Alguns dos chamados yogīs e svamis aproveitam 
esse poder místico para enganar as pessoas até hoje. 
Simplesmente bocejando, o demônio Bala criou três tipos 
de mulheres, conhecidas como svairiņī, kamini e 
pumscali. Os svairinis gostam de se casar com homens 
de seu próprio grupo, os kaminis se casam com homens 
de qualquer grupo e os pumscalis trocam de marido um 
após o outro. 

Se um homem entra no planeta Atala, essas mulheres 


imediatamente o capturam e o induzem a beber uma 
bebida intoxicante feita com uma droga conhecida como 
hataka [cannabis indica]. Este intoxicante confere ao 
homem grandes proezas sexuais, das quais as mulheres 
aproveitam para se divertir. Uma mulher irá encantá-lo 
com olhares atraentes, palavras íntimas, sorrisos de 
amor e depois abraços. Dessa forma, ela o induz a 
desfrutar do sexo com ela para sua plena satisfação. 
Devido ao seu poder sexual aumentado, o homem se 
considera mais forte que dez mil elefantes e se considera 
o mais perfeito. Na verdade, iludido e intoxicado pelo 
falso orgulho, ele se considera Deus, ignorando a morte 
iminente. 

Vitala 


Abaixo de Atala está o planeta Vitala, onde residem o 
senhor Siva e sua esposa Gauri. Por causa de sua 
presença, é produzido um tipo de ouro chamado hataka. 


O próximo planeta abaixo de Atala é Vitala, onde o 
Senhor Siva, conhecido como o mestre das minas de 
ouro, vive com seus associados pessoais, os fantasmas e 
entidades vivas semelhantes. O senhor Siva, como o 
progenitor, pratica sexo com Bhavāni, a progenitora, 
para produzir entidades vivas, e da mistura de seu fluido 
vital é gerado o rio cnamado Hātakī. Quando o fogo, 
sendo incendiado pelo vento, bebe deste rio e depois 
chia e cospe, ele produz ouro chamado Hataka. Os 
demônios que vivem naquele planeta com suas esposas 
se enfeitam com vários enfeites feitos desse ouro, e 
assim vivem lá muito felizes. 

Sutala 


Abaixo do planeta Vitala está outro planeta, conhecido 
como Sutala, onde reside até hoje o grande filho de 
Maharaja Virocana, Bali Maharaja, que é celebrado como 


o rei mais piedoso. Bali Mahārāja foi favorecido pela 
Suprema Personalidade de Deus, Vāmanadeva, por causa 
de seu intenso serviço devocional. O Senhor foi à arena 
sacrificial de Bali Mahārāja e implorou-lhe três passos de 
terra e, com esse pedido, o Senhor tirou dele todos os 
seus bens. Quando Bali Maharaja concordou com tudo 
isso, o Senhor ficou muito satisfeito e, portanto, o Senhor 
serve como seu porteiro. A descrição de Bali Maharaja 
aparece no Oitavo Canto do Srīmad-Bhāgavatam. 

Para o bem-estar de Indra, o Rei dos céus, o Senhor 
Visnu apareceu na forma de um anão brahmacari como 
filho de Aditi e enganou Bali Mahārāja implorando por 
apenas três passos de terra, mas tomando todos os três 
mundos. Estando muito satisfeito com Bali Maharaja por 
ter dado todos os seus bens, o Senhor devolveu seu reino 
e o tornou mais rico do que o opulento Rei Indra. Mesmo 
agora, Bali Mahārāja dedica-se ao serviço devocional 
adorando a Suprema Personalidade de Deus no planeta 
Sutala. 

Talatala 


Abaixo de Sutala está o planeta Talatala, a morada do 
demônio Maya. Este demônio está sempre materialmente 
feliz porque é favorecido pelo Senhor Siva, mas não pode 
alcançar a felicidade espiritual em nenhum momento. 
Talatala é governado pelo demônio Danava chamado 
Maya. Maya é conhecido como o ācārya [mestre] de 
todos os māyāvīs, que pode invocar os poderes da 
feitiçaria. Para o benefício dos três mundos, o Senhor 
Siva, conhecido como Tripurari, certa vez incendiou os 
três reinos de Maya, mas mais tarde, satisfeito com ele, 
devolveu seu reino. Desde aquela época, Maya Dānava 
tem sido protegido pelo Senhor Siva e, portanto, ele 
pensa falsamente que não precisa temer o cakra 
Sudaršana da Suprema Personalidade de Deus. 


Mahatala 


Abaixo de Talatala está o planeta Mahatala, onde 
existem muitas cobras com centenas e milhares de 
capuzes. Mahatala é a morada de cobras de muitos 
capuzes, descendentes de Kadru, que estão sempre 
muito zangados. As grandes cobras proeminentes são 
Kuhaka, Taksaka, Kaliya e Susena. As cobras em 
Mahatala são sempre perturbadas pelo medo de Garuda, 
o portador do Senhor Visnu, mas embora estejam cheias 
de ansiedade, algumas delas ainda brincam com suas 
esposas, filhos, amigos e parentes. 

Rasatala 


Abaixo de Mahatala está Rasatala, que é a morada dos 
filhos demonlacos de Diti e Danu. Eles são chamados 
Panis, Nivata-kavacas, Kaleyas e Hiranya-puravasis 
[aqueles que vivem em Hiranya-pura]. Eles são todos 
inimigos dos semideuses e residem em buracos como 
cobras. Desde o nascimento eles são extremamente 
poderosos e cruéis e, embora tenham orgulho de sua 
força, são sempre derrotados pelo cakra Sudaršana da 
Suprema Personalidade de Deus, que governa todos os 
sistemas planetários. Quando uma mensageira de Indra 
chamada Saramā canta uma maldição específica, os 
demônios serpentinos de Mahatala ficam com muito 
medo de Indra. 

Patala 


Abaixo de Rasatala está Patala, onde a serpente Vasukī 
vive com seus associados. Patala também é conhecido 
como Nagaloka, onde existem muitas serpentes 
demonfacas, os mestres de Nāgaloka, como Šankha, 
Kulika, Mahāšankha, Sveta, Dhanafijaya, Dhrtarastra, 
Sankhacuda, Kambala, Asvatara e Devadatta. O principal 
deles é Vasuki. Eles estão todos extremamente zangados 
e têm muitos, muitos capuzes - algumas cobras com 


cinco capuzes, algumas com sete, algumas com dez, 

outras com cem e outras com mil. Esses capuzes são 

enfeitados com joias valiosas, e a luz que emana das 

joias ilumina todo o sistema planetário de bila-svarga. 
As regiões subterrâneas mais baixas 


O Bhāgavata Purâna chama as sete regiões inferiores 
de bila-svargas ("céus subterrâneos") e elas NÃO são 
consideradas planetas ou sistemas planetários, mas são 
consideradas reinos ou moradas abaixo da terra. Essas 
regiões são descritas como mais opulentas do que as 
regiões superiores do universo, que incluem o céu. A vida 
aqui é de prazer, riqueza e luxo, sem angústia. O 
arquiteto demoníaco Maya construiu palácios, templos, 
casas, pátios e hotéis para estrangeiros, com joias. Diz-se 
que a beleza natural de Patala supera a dos reinos 
superiores. Não há luz solar nos reinos inferiores, mas a 
escuridão é dissipada pelo brilho das joias que os 
residentes de Patala usam. Não há velhice, nem suor, 
nem doença em Patala. 
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Esta ideia de “sete sistemas planetários inferiores” pode 
criar na mente de uma pessoa a impressão de sete 
camadas de muitos planetas semelhantes a globos 
orbitando no espaço em algum lugar abaixo do suposto 
globo terrestre. O termo “sistemas planetários” foi a 
escolha de palavras de Srila Prabhupada, e é um termo 
que ele usou consistentemente, mas nossa concepção 
moderna do que poderia constituir “sistemas planetários” 
é totalmente diferente do que está sendo descrito por 
Sukadeva Goswami como sete enormes reinos dentro do 
vasto círculo da Terra . Desde o início do Srimad 
Bhagavatam, Srila Prabhupada traduziu versos 
relacionados ao Bhu-mandala sem sequer ter um mapa 
ou imagem de Bhū-maņdala para ajudá-lo a conceituar 
onde cada lugar está situado e como cada lugar está 
relacionado com o outro. 

O Quinto Canto apresenta especialmente uma descrição 
detalhada da forma universal que é muito difícil de seguir 
sem um mapa, ou representação, ou explicação de 


qualquer tipo. Sem um mapa, ou imagem, ou explicação, 
a descrição do virāt-rūpa (forma universal) é muito difícil 
de visualizar. Srila Prabhupada invariavelmente usou a 
palavra “planeta” para abranger a infinidade de lugares 
mencionados por Sukadeva Goswami. Contudo, deve-se 
estar ciente de que muitos dos lugares aos quais Srila 
Prabhupada se refere como 'planetas' são, na verdade, 
referências a lugares na vasta paisagem de Bhu-mandala 
„Ou dentro das profundezas do próprio Bhu-mandala (os 


reinos subterrâneos). Eles não são “outros planetas” 


como os concebemos, mas parte da própria Terra . Como 
veremos atualmente, a concepção de sete camadas de 


planetas semelhantes a globos flutuando abaixo da Terra 
definitivamente não é o que está sendo descrito por 
Sukadeva Goswami. 

Outro nome sânscrito para a Terra é acala (não se move). 
O grande círculo da Terra é mantido em seu lugar imóvel 
por Ananta-sesha . O passatempo do Senhor em manter 
a Terra será o tema de um artigo posterior. Mayesvara 


Das , O que há abaixo da Terra ? 
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Descrição dos Planetas Infernais | Naraka-Loka ] 
Naraka - 28 Infernos 


A palavra naraka significa “ inferno ”. O Vigésimo Sexto 
Capítulo do Srīmad-Bhāgavatam descreve como um 
homem pecador vai para diferentes infernos, onde é 
punido de várias maneiras pelos assistentes de 
Yamarāja. Sukadeva Gosvāmī afirma a existência dos 
planetas Naraka, que ficam entre o oceano Garbhodaka e 
Patalaloka. Yamaraja é nomeado pela Suprema 
Personalidade de Deus para garantir que os seres 
humanos não violem Suas regras e regulamentos. no 
quinto canto, Srīmad-Bhāgavatam, Sukadeva Gosvāmī 
deu uma descrição vívida dos planetas naraka , ou 
planetas infernais . 

Todos os planetas infernais estão situados no espaço 
intermediário entre os três mundos e o Oceano 
Garbhodaka. Eles ficam no lado sul do universo, abaixo 


de Bhū-maņdala e ligeiramente acima das águas do 
Oceano Garbhodaka. Pitrloka também está localizado 
nesta região entre o Oceano Garbhodaka e os sistemas 
planetários inferiores. Todos os residentes de Pitrloka, 
liderados por Agnisvatta, meditam em grande samadhi 
na Suprema Personalidade de Deus e sempre desejam o 
melhor para suas famílias. 


deus-sol. Ele reside em Pitrloka com seus assistentes 
pessoais e, embora cumpra as regras e regulamentos 
estabelecidos pelo Senhor Supremo, faz com que seus 
agentes, os Yamadūtas, tragam todos os homens 
pecadores até ele imediatamente após sua morte. Depois 
de trazê-los para sua jurisdição, ele os julga 
adequadamente de acordo com suas atividades 
pecaminosas específicas e os envia para um dos muitos 
planetas infernais para punições adequadas. Então 
Yamaraja, seu reino, sua jurisdição, está dentro desses 
planetas infernais. 

Sukadeva Gosvāmī descreve os seguintes vinte e oito 
infernos : Tamisra, Andhatamisra, Raurava, Maharaurava, 
Kumbhipaka, Kālasūtra, Asi-patravana, Sūkaramukha, 
Andhakūpa, Krmibhojana, Sandamsa, Taptasūrmi, 
Vajrakantaka-Salmali, Vaitaraņī, Pūyoda, Pranarodha, 


Višasana, Lālābhaksa, Sarameyadana, Avici, Ayahpana, 
Ksarakardama, Raksogana-bhojana, Sulaprota, 
Dandasuka, Avata-nirodhana, Paryāvartana e Sūcīmukha. 
( Descrição completa com fotos aqui ) 
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Impressão artística dos três mundos - esferas superior, 
média e inferior do universo 
Loka-traya - os 3 sistemas planetários 


“Existem três sistemas planetários, nomeadamente os 
mundos inferiores, os mundos intermédios e os mundos 
superiores. Os seres humanos na Terra estão situados no 
início dos mundos intermédios, mas os seres vivos como 
Brahma e os seus contemporâneos vivem nos mundos 
superiores, de qual o mais alto é Satyaloka. Em 
Satyaloka os habitantes conhecem plenamente a 
sabedoria védica e, assim, a nuvem mística de energia 
material é purificada." ( SB 1.19.23 ) 

Como afirmado no Bhagavad-gita, existem três divisões 
de esferas materiais neste universo, a saber, o ūrdhva - 
loka (planetas superiores), madhya-loka (planetas 
intermediários) e adho-/oka (planetas descendentes). 
Além dos planetas ūrdhva -loka , isto é, acima de 
Brahmaloka, estão as coberturas materiais dos universos, 
e acima disso está o céu espiritual, que é ilimitado em 
expansão, contendo ilimitados planetas Vaikuntha 
autoiluminados, habitados pelo próprio Deus junto com 
Seus associados, que são todas entidades vivas 
eternamente liberadas. 

Ūrdhvaloka (000000000).—O “mundo superior” ou 


ūrdhvaloka está acima do monte Meru. 

O mundo celestial, os reinos dos deuses ou céus, os 
svarga-lokas - planetas celestiais. 

Madhya-loka - o sistema planetário intermediário, o 
mundo dos mortais, os reinos dos humanos, animais e 
plantas. 

Adhaloka (D0O0000).—O adha-loka (Adholoka) é o mundo 
inferior, os céus subterrâneos, Bila-Swarga, os reinos de 
outros seres além dos humanos, como Daityas, Danavas 
e Nagas etc. 


Concepção Grega Antiga - Maia - Suméria do Universo 
em camadas de árvores 
Os sistemas planetários de 3 camadas e os 14 
mundos 


De acordo com os puranas, este universo é chamado 
loka-traya - os três /okas (Bhūrloka, Bhuvarloka e 
Svarloka), ou três esferas (ou mundos) que consistem em 
14 sistemas planetários. No mundo material, os sistemas 
planetários estão dispostos em três esferas, chamadas 
triloka, ou Svarga, Martya e Patala. 

Os três mundos são os planetas intermediários 
superiores, inferiores e médios do universo. Os seres 
humanos na Terra estão situados no início dos mundos 
intermediários, mas seres vivos como Brahma e seus 
contemporâneos vivem nos mundos superiores, dos 
quais o mais elevado é Satyaloka. 

Quando falamos de /oka-traya, referimo-nos aos três 
sistemas planetários primários - Bhuh , Bhuvah e Svah 
- nos quais o universo está dividido. Ao redor destes 
sistemas planetários estão as oito direções, 
nomeadamente leste, oeste, norte, sul, nordeste, 
sudeste, noroeste e sudoeste. A Montanha Lokāloka foi 
estabelecida como o limite externo de todos os /okas 
para distribuir os raios do sol e de outros luminares 


igualmente por todo o universo. ( sb/20/05/37 ) 


Senhor Brahma é o criador dos três mundos, 
nomeadamente os planetas inferiores, chamados de 
Patalalokas, os planetas médios, chamados de Bhūrlokas, 
e os planetas superiores, chamados de Svarlokas. 
Planetas ainda superiores, como Maharloka, Tapoloka, 
Satyaloka e Brahmaloka. Os três sistemas planetários 
superiores são chamados de planetas sattvika porque 
fornecem instalações para uma longa duração de vida e 
relativa liberdade de doenças e velhice, bem como uma 
sensação de destemor. Os grandes sábios e santos são 
promovidos além dos planetas celestiais até Maharloka. 
Na criação, durante os dias de Brahma, os três sistemas 
planetários - Svarga, Martya e Patala - giram, e os 
habitantes, incluindo os animais inferiores, seres 
humanos, semideuses e Pitas, aparecem e desaparecem 
em termos de suas atividades lucrativas. 

A manifestação cósmica é grosseiramente dividida em 
três mundos, os sistemas planetários superior, inferior e 
médio, e então se amplia para o cosmos de quatorze 
sistemas planetários. Existem quatorze divisões, 
CaturdaSa-bhuvana. São sete para baixo e sete para 
cima. Estamos no meio. Isso é chamado de Bhurloka. 
Acima disso, está Bhuvarloka. Acima disso, está Janaloka. 
Acima disso, está Maharloka. Acima disso, está 
Satyaloka. Acima disso, está Brahmaloka, o sistema 
planetário mais elevado. Da mesma forma, também para 
baixo, temos Tala, Atala, Talatala, Vitala, Patala, 
Rasatala. Obtemos esta informação da literatura védica, 
quatorze mundos. Todo e qualquer universo consiste 
nesses quatorze sistemas planetários, e existem 
inúmeros universos. 


Os quatorze mundos - /okas - ou esferas 


Os quatorze lokas ou mundos são geralmente chamados 
de Caturdasa-bhuvanas . Destes, seis lokas (mundos) 
estão acima da terra (Bhuloka) e sete abaixo dela. 

O conceito védico dos 14 /okas afirma que eles estão 
divididos em 7 mundos superiores (Svargaloka) e 7 
mundos inferiores, geralmente conhecidos como Patalas. 
Os quatorze mundos estão enumerados no Srimad- 
Bhāgavatam, Segundo Canto, Quinto Capítulo. Os 
sistemas planetários superiores são (1) Bhu, (2) Bhuvar, 
(3) Svar, (4) Mahar, (5) Janas, (6) Tapas e (7) Satya. Os 
sete sistemas planetários inferiores são (1) Tala, (2) 
Atala, (3) Vitala, (4) Nitala, (5) Talatala, (6) Mahatala e 
(7) Sutala. Os planetas inferiores, como um todo, são 
chamados de Patala. Entre os sistemas planetários 
superiores, Bhu, Bhuvar e Svar constituem Svargaloka, e 
os demais são chamados de Martya. Todo o universo é, 
portanto, conhecido como Triloka. 

O universo está dividido em quatorze sistemas 
planetários. Sete sistemas planetários, cnamados Bhūr, 
Bhuvar, Svar, Mahar, Janas, Tapas e Satya, são sistemas 
planetários ascendentes, um acima do outro. Existem 
também sete sistemas planetários descendentes, 
conhecidos como Atala, Vitala, Sutala, Talatala, Mahatala, 
Rasatala e Patala, gradualmente, um abaixo do outro. 
Neste versículo, a descrição começa de baixo porque é 
na linha da devoção que a descrição corporal do Senhor 
deve começar a partir de Seus pés. Sukadeva Gosvāmī é 
um devoto reconhecido do Senhor e está exatamente 
correto na descrição. ( SB 2.1.26, Significado ) 


Os empreendedores modernos (os astronautas que 
viajam no espaço) podem obter informações do Srīmad- 
Bhāgavatam de que no espaço existem quatorze 
divisões de sistemas planetários. A situação é calculada a 
partir do sistema planetário terrestre, chamado Bhūrloka. 


Acima de Bhūrloka está Bhuvarloka, e o sistema 
planetário superior é cnamado Satyaloka. Estes são os 
sete /okas superiores, ou sistemas planetários. E da 
mesma forma, existem sete sistemas planetários 
inferiores, conhecidos como Atala, Vitala, Sutala, 
Talatala, Mahatala, Rasatala e Patala /okas. Todos estes 
sistemas planetários estão espalhados por todo o 
universo, que ocupa uma área de dois mil milhões de 
vezes dois mil milhões de quilómetros quadrados. ( 
sb/2/5/40-41 ) 

Os 14 sistemas planetários são nomeados da 
seguinte forma, do mais alto para o mais baixo: 


Este universo é chamado: catur-dasa-bhuvana - 
quatorze sistemas planetários diferentes: 

1) Satya-loka, 2) Tapa-loka, 3) Jana-loka, 4) Mahar-loka, 
5) Svar-loka, 6) Bhuvar-loka, 7) Bhur-loka, 8) Atala-loka, 
9 ) Vitala-loka, 10) Sutala-loka, 11) Talatala-loka, 12) 
Mahatala-loka, 13) Rasatala-loka, 14) Patala-loka. 
Estamos vagando por esses diferentes sistemas 
planetários, para cima e para baixo, vida após vida. Se 
formos piedosos, seremos promovidos ao sistema 
planetário superior, Svargaloka, Janaloka, Maharloka, 
Tapoloka, Brahmaloka, Satyaloka. Há tantos... 
Siddhaloka. E se formos ímpios, então seremos 
oprimidos. Descemos cada vez mais. Urdhvam gacchanti 
sattva-sthah ( BG 14.18 ). Se você está situado em 
sattva-guna, então você é promovido ao sistema 
planetário superior: adho gacchanti tāmasāh. Jaghanya- 
guna-vrtti-sthã adho gacchanti tamasah . Se você está 
infectado com tamo-guna, então você desce, desce, 


desce, desce. Madhye tisthanti rajasah. E se estivermos 
infectados pelos modos da paixão, então nos 
manteremos no meio. Mas Krsna diz no Bhagavad-gita, 
abrahma-bhuvanal lokāh punar avartino 'rjuna ( BG. 

8.16 ). Mesmo se você for para o sistema planetário mais 
elevado - chamado Brahmaloka - onde a duração da vida 
é muito, muito longa... Isso é descrito no Bhagavad-gita: 
sahasra-yuga-paryantam ahar yad brahmano viduh ( BG. 
S17). 


Situação dos sistemas planetários 


Os sistemas planetários estão situados no caule da flor 
de lótus que cresce no umbigo do senhor Visnu. 

Do umbigo de Visnu cresce o caule de uma flor de lótus, 
e nessa flor de lótus nasce a primeira criatura, Brahma. 
Dentro do caule dessa flor de lótus estão quatorze 
divisões de sistemas planetários , que são criados por 
Brahma. 

O Senhor Brahma é a personalidade mais exaltada do 
universo por causa de seu serviço devocional sem causa 
ao Senhor em conhecimento transcendental maduro. Ele, 
portanto, criou todas as quatorze divisões planetárias 
para serem habitadas pelos diferentes tipos de entidades 
vivas. ( sb/3/10/9 ) 

Assim ocupado no serviço à Suprema Personalidade de 
Deus, o Senhor Brahma entrou no verticilo do lótus e, à 
medida que este se espalhava por todo o universo, ele o 
dividiu em três divisões de mundos e, mais tarde, em 
quatorze divisões. ( SB 3.10.8, Tradução ) 


Os sete sistemas planetários inferiores 


"... abaixo da terra, a 70.000 yojanas, estão os 7 sistemas 
planetários inferiores - Atala, Vitala, Sutala, Talatala, 

Mahatala, Rasatala e Patala. Demônios e Raksasas vivem 
nesses sistemas planetários inferiores com suas esposas 


e filhos, sempre engajados nos sentidos gratificação e 
não temer seus próximos nascimentos. A luz do sol não 
chega a esses planetas, mas eles são iluminados por 
joias fixadas nos capuzes de cobras. Por causa dessas 
joias brilhantes praticamente não há escuridão. Aqueles 
que vivem nesses planetas não envelhecem ou doentes e 
não têm medo da morte por qualquer causa, exceto pelo 
fator tempo, a Suprema Personalidade de Deus. 


No planeta Atala , o bocejo de um demônio produziu três 
tipos de mulheres, chamadas svairini (independentes), 
kāmiņī (luxuriosas) e pumscali (muito facilmente 
subjugadas pelos homens). Abaixo de Atala está o 
planeta Vitala , onde residem o senhor Siva e sua esposa 
Gauri. Por causa de sua presença, é produzido um tipo de 
ouro chamado hataka. Abaixo de Vitala está o planeta 
Sutala , a morada de Bali Maharaja, o rei mais 
afortunado. Bali Maharaja foi favorecido pela Suprema 
Personalidade de Deus, Vāmanadeva, por causa de seu 
intenso serviço devocional. O Senhor foi à arena 
sacrificial de Bali Maharaja e implorou-lhe três passos de 
terra e, com esse pedido, o Senhor tirou dele todos os 
seus bens. Quando Bali Maharaja concordou com tudo 
isso, o Senhor ficou muito satisfeito e, portanto, o Senhor 
serve como seu porteiro. A descrição de Bali Maharaja 
aparece no Oitavo Canto do Srīmad-Bhāgavatam. 
Abaixo de Sutala está o planeta Talātala , a morada do 
demônio Maya. Este demônio está sempre materialmente 
feliz porque é favorecido pelo Senhor Siva, mas não pode 
alcançar a felicidade espiritual em nenhum momento. 
Abaixo de Talatala está o planeta Mahatala , onde 
existem muitas cobras com centenas e milhares de 
capuzes. Abaixo de Mahatala está Rasatala , e abaixo 
dele está Patala , onde a serpente Vasukī vive com seus 


associados." ( sb/5/24/24 summary ) 


Esta ideia de “sete sistemas planetários inferiores” pode 
criar na mente de uma pessoa a impressão de sete 
camadas de muitos planetas semelhantes a globos 
orbitando no espaço em algum lugar abaixo do suposto 
globo terrestre. O termo “sistemas planetários” foi a 
escolha de palavras de Srila Prabhupada, e é um termo 
que ele usou consistentemente, mas nossa concepção 
moderna do que poderia constituir “sistemas planetários” 
é totalmente diferente do que está sendo descrito por 
Sukadeva Goswami como sete enormes reinos dentro do 
vasto círculo da Terra. Desde o início do Srimad 
Bhāgavatam, Srila Prabhupada traduziu versos 
relacionados ao Bhu-mandala sem sequer ter um mapa 
ou imagem de Bhū-maņdala para ajudá-lo a conceituar 
onde cada lugar está situado e como cada lugar está 
relacionado com o outro. 

O Quinto Canto apresenta especialmente uma descrição 
detalhada da forma universal que é muito difícil de seguir 
sem um mapa, ou representação, ou explicação de 
qualquer tipo. Sem um mapa, ou imagem, ou explicação, 
a descrição do virāt-rūpa (forma universal) é muito difícil 
de visualizar. Srila Prabhupada invariavelmente usou a 
palavra “planeta” para abranger a infinidade de lugares 
mencionados por Sukadeva Goswami. Contudo, deve-se 
estar ciente de que muitos dos lugares aos quais Srila 
Prabhupada se refere como “planetas”, são na verdade 
referências a lugares na vasta paisagem de Bhū- 
mandala, ou dentro das profundezas do próprio Bhu- 
mandala (os reinos subterrâneos). Não são “outros 
planetas” como os concebemos, mas parte da própria 
Terra. Como veremos atualmente, a concepção de sete 
camadas de planetas semelhantes a globos flutuando 
abaixo da Terra definitivamente não é o que está sendo 
descrito por Sukadeva Goswami. ( Consulte : Mayesvara 


Das, O que há abaixo da Terra?, Outubro de 2017 ) 


Descrição dos reinos celestiais superiores 
Satyaloka 


O planeta mais elevado é Satyaloka, ou Brahmaloka, 
onde reside a pessoa principal deste universo, o Senhor 
Brahma. Já vimos que dificilmente podemos calcular a 
maravilhosa condição de vida em Brahmaloka, mas a 
condição mais elevada de vida, o modo da bondade, 
pode nos levar a isso. 

Os seres humanos na Terra estão situados no início dos 
mundos intermediários, mas seres vivos como Brahma e 
seus contemporâneos vivem nos mundos superiores, dos 
quais os iTapa-lokas Satyaloka mais elevados. Em 
Satyaloka, os habitantes conhecem plenamente a 
sabedoria védica e, assim, a nuvem mística de energia 
material é eliminada. 

Naquele planeta de Satyaloka não há luto, nem velhice, 
nem morte. Não há dor de nenhum tipo e, portanto, não 
há ansiedades, exceto que às vezes, devido à 
consciência, há um sentimento de compaixão por 
aqueles que não têm consciência do processo do serviço 
devocional, que estão sujeitos a misérias insuperáveis no 
mundo material. A duração da vida em Satyaloka é 
calculada em 15.480.000.000.000 anos. ( sb/2/2/27 ) 
Tapa-loka 


Tapoloka significa aqueles que aqui realizaram 
penitências severas e são transferidos para lá em 
Tapoloka. Em Tapoloka, quando há destruição, 
aniquilação deste mundo material, em Tapoloka não há 
destruição. Os sistemas planetários superiores, 
começando com Maharloka, Janaloka e Tapoloka, não 
estão inundados no momento desta devastação. 

Nos sistemas planetários superiores (Svargaloka, 
Janaloka, Tapoloka, Maharloka, Brahmaloka, etc.) as 


entidades vivas desfrutam de uma vida mais longa, de 
uma maior quantidade de conhecimento e de uma 
existência geralmente mais feliz. Visvanātha Cakravarti 
Thakura estima que Dhruvaloka, a estrela polar, está 
3.800.000 yojanas acima do sol. Acima de Dhruvaloka 
em 10.000.000 yojanas está Maharloka, acima de 
Maharloka em 20.000.000 yojanas está Janaloka, acima 
de Janaloka em 80.000.000 yojanas está Tapoloka, e 
acima de Tapoloka em 120.000.000 yojanas está 
Satyaloka. Assim, a distância do Sol até Satyaloka é de 
233.800.000 yojanas, ou 1.870.400.000 milhas. 
Jana-loka 


Grandes pessoas santas, após a morte, vão para Janaloka 
ou Maharloka. Alguém em bondade alcança sistemas 
planetários superiores, como Brahmaloka ou Janaloka, e 
lá desfruta da felicidade divina. A palavra amalan é 
significativa; significa "livre dos modos da paixão e da 
ignorância". Existem impurezas no mundo material, mas 
o modo da bondade é a forma mais pura de existência no 
mundo material. Existem diferentes tipos de planetas 
para diferentes tipos de entidades vivas. Aqueles que 
morrem no modo da bondade são elevados aos planetas 
onde vivem grandes sábios e grandes devotos. 

A Personalidade de Deus disse: Ó filho do autonascido 
Brahma, há muito tempo atrás, em Janaloka, sábios que 
residiam lá realizaram um grande sacrifício à Verdade 
Absoluta vibrando sons transcendentais. Esses sábios, 
filhos mentais de Brahma, eram todos celibatários 
perfeitos. Naquela época, você estava visitando o Senhor 
em Svetadvipa - aquele Senhor Supremo em quem os 
Vedas repousam durante o período de aniquilação 
universal. Uma animada discussão surgiu entre os sábios 
de Janaloka sobre a natureza da Suprema Verdade 
Absoluta. Na verdade, surgiu então a mesma pergunta 


que você está Me perguntando agora. ( SB 10.87.9 ) 
Naquela época, você estava visitando o Senhor em 
Svetadvipa - aquele Senhor Supremo em quem os Vedas 
repousam durante o período de aniquilação universal. 
Uma animada discussão surgiu entre os sábios de 
Janaloka sobre a natureza da Suprema Verdade Absoluta. 
Na verdade, surgiu então a mesma pergunta que você 
está Me perguntando agora. 

A devastação (cósmica) ocorre devido ao fogo que 
emana da boca de Sankarsana, e assim grandes sábios 
como Bhrgu e outros habitantes de Maharloka se 
transportam para Janaloka, sendo angustiados pelo calor 
do fogo ardente que assola os três mundos abaixo. . ( SB. 
311.30 ) 

Mahar-loka 


Somente o yogī ultrapassa este círculo de Sigumara e 
atinge o planeta [Maharloka] onde santos purificados 
como Bhrgu e outros desfrutam de uma duração de vida 
de 4.300.000.000 anos solares. Este planeta é adorável 
até mesmo para os santos que estão situados 
transcendentalmente. 

Os grandes sábios e santos são promovidos além dos 
planetas celestiais para Maharloka, mas esse também 
não é o lugar de total destemor porque no final de um 
kalpa o Maharloka é aniquilado e os habitantes têm que 
se transportar para planetas ainda mais elevados. 

No Maharloka pode-se viver mesmo em tempos de 
aniquilação parcial do universo. A aniquilação começa 
com chamas vulcânicas de fogo que emanam da boca de 
Shesha Ananta Deva da parte mais baixa do universo. 
Por meio de um fogo tão grande e ardente, o calor chega 
até Maharloka e os residentes dele passam para 
Brahmaloka, que existe até o dobro da duração do tempo 
paradha (?). 


Svar-loka 


Os karmis, ou trabalhadores lucrativos, podem elevar-se 
aos planetas Svargaloka, que incluem o Sol e a Lua. A 
lua, o sol e os planetas superiores são chamados de 
svargaloka. Existem três status diferentes de planetas: 
sistemas planetários superiores, médios e inferiores. A 
Terra pertence ao sistema planetário intermediário. Na 
palavra svārājyasya, svar refere-se a Svargaloka, o 
planeta celestial, e svārājya refere-se ao governante do 
planeta celestial, Indra. 

Os habitantes do céu, que vivem nos sistemas 
planetários começando em Svarloka, não conseguem 
nem ver o Senhor Visņu em Svetadvipa. Incapazes de 
chegar à ilha, podem simplesmente aproximar-se da 
praia do oceano leitoso para oferecer orações 
transcendentais ao Senhor, apelando a Ele em ocasiões 
especiais para que apareça como uma encarnação. 

No final do dia do Senhor Brahma, tudo até Svargaloka é 
inundado com água, e na manhã seguinte, quando há 
escuridão no universo, Brahma novamente traz à 
existência a manifestação fenomenal. Portanto ele é 
descrito aqui como aquele que manifesta este universo. 
Indra, Rei do sistema planetário superior, tem o poder de 
derrubar qualquer alma condicionada que tente ir dos 
planetas inferiores para os superiores sem as devidas 
qualificações. 

A tentativa moderna de ir à Lua é também uma tentativa 
de homens inferiores de ir a Svargaloka por meios 
mecânicos e artificiais. Esta tentativa não pode ser bem 
sucedida. A partir desta declaração de Indra, parece que 
qualquer um que tente ir para os sistemas planetários 
superiores por meios mecânicos, aqui chamados de 
maya, está condenado a ir para os planetas infernais na 
porção inferior do universo. Para ir para o sistema 


planetário superior, são necessárias boas qualidades 
suficientes. Uma pessoa pecadora situada no modo da 
ignorância e viciada em bebida, consumo de carne e 
sexo ilícito nunca entrará nos planetas superiores por 
meios mecânicos. ( sb/8/11/5 ) 

Bhuvar-loka 


Os semideuses, semi-semideuses, Gandharvas, Caranas, 
Vidyadharas, etc., são todos pessoas altamente 
inteligentes nos planetas superiores, os seres humanos 
são habitantes dos planetas intermediários e os asuras 
são habitantes dos planetas inferiores. 

Enquanto Ele passava na direção norte, todos os 
habitantes celestiais conhecidos como Caranas e 
Gandharvas, bem como os munis e as donzelas dos 
planetas celestiais, oraram e ofereceram-Lhe todos os 
respeitos. O oceano ofereceu-Lhe oblações e um local de 
residência. 

Os sistemas inferiores são chamados de Bhūrloka, os 
sistemas intermediários são chamados de Bhuvarloka, e 
os sistemas planetários superiores, até Brahmaloka, o 
sistema planetário mais elevado do universo, são 
chamados de Svarloka. Esta porção intermediária do céu 
é chamada Bhuvarloka, conforme confirmado por Šrīla 
Vi$vanatha Cakravarti e Srila Jiva Gosvāmī. 

Urdhvam significa sistema planetário superior. Aqui é 
dito que api trailokya-rājyasya hetoh. Trailokya. Om bhūr 
bhuvah svah. Este é bhur-loka. Acima disso, bhuvar-loka, 
e acima disso, svar-loka, planetas celestiais. Om bhūr 
bhuvah svah tat savitur varenyam. Este é o Gayatri- 
mantra. 

Bhur-loka 


O sistema planetário em que vivemos chama-se 
Bhūrloka, por isso é chamado bhūrfoka, planeta 
terrestre. Se você se mantiver no rajo-guna, então você 


permanecerá dentro deste Bhurloka. E se você estiver 
infectado com o tamo-guna, então você irá novamente 
para a vida de nível inferior, novamente para a vida 
animal, para a vida vegetal. Este é o processo da 
natureza. Você não pode evitá-lo. 

Šukadeva Gosvāmī diz que explicará o Bhūrloka. No 
quinto verso ele começa a ser mais preciso sobre o 
sistema planetário Bhu-mandala. Diz: “Parece uma flor 
de lótus”. Tem o formato de uma flor de lótus. "E as sete 
ilhas de Jambūdvīpa lembram o verticilo daquela flor." 
Então "O comprimento e a largura daquela ilha 
conhecida como Jambūdvīpa..." 

O sistema planetário conhecido como Bhu-mandala se 
assemelha a uma flor de lótus, e suas sete ilhas lembram 
o verticilo dessa flor. O comprimento e a largura da ilha 
conhecida como Jambūdvīpa, que está situada no meio 
do redemoinho, são de um milhão de yojanas [oito 
milhões de milhas]. Jambūdvīpa é redondo como a folha 
de uma flor de lótus. 

Antariksa 


Antariksa, é o espaço entre Bhūrloka e Bhuvarloka. O sol 
está situado [verticalmente] no meio do universo, na 
área entre Bhurloka e Bhuvarloka, que é chamada 
antariksa, espaço sideral. A distância entre o Sole a 
circunferência do universo é de vinte e cinco koti yojanas 
[dois bilhões de milhas]. 

Abaixo de Vidyadhara-loka, Caranaloka e Siddhaloka, no 
céu chamado antariksa, estão os locais de diversão para 
os Yaksas, Raksasas, Pišācas, fantasmas e assim por 
diante. Antariksa se estende até onde o vento sopra e as 
nuvens flutuam no céu. Acima disso não há mais ar. ( 
sb/5/24/5 ) 

Bila-svarga 


Bila-svarga é conhecido como os mundos subterrâneos 


celestiais . Os locais celestiais de desfrute são divididos 
em três grupos : os planetas celestiais celestiais, os 
locais celestiais na terra e os locais celestiais bila, que 
são encontrados nas regiões inferiores. Entre essas três 
classes de lugares celestiais (bhauma-svarga-pada-ni), os 
lugares celestiais na terra são os oito varsas, além de 
Bharata-varsa. 

Tudo nos céus subterrâneos está muito bem organizado. 
Existem bairros residenciais bem situados, há uma 
atmosfera agradável e não há inconveniências físicas ou 
ansiedades mentais, mas mesmo assim aqueles que 
vivem lá têm que nascer novamente de acordo com o 
carma. Nestes céus subterrâneos [bila-svarga], existem 
casas, jardins e locais de desfrute dos sentidos muito 
bonitos, que são ainda mais opulentos do que aqueles 
nos planetas superiores porque os demônios têm um 
padrão muito elevado de prazer sensual, riqueza e 
influência. A maioria dos residentes desses planetas, 
conhecidos como Daityas, Danavas e Nagas, vivem como 
chefes de família. Suas esposas, filhos, amigos e a 
sociedade estão todos totalmente engajados na 
felicidade material e ilusória. O desfrute sensorial dos 
semideuses às vezes é perturbado, mas os residentes 
desses planetas aproveitam a vida sem perturbações. 
Assim, eles são considerados muito apegados à 
felicidade ilusória. 

Meu querido rei, nos céus de imitação conhecidos como 
bila-svarga existe um grande demônio chamado Maya 
Dānava, que é um artista e arquiteto especialista. Ele 
construiu muitas cidades brilhantemente decoradas. 
Existem muitas casas, muros, portões, casas de 
assembléia, templos, pátios e complexos de templos 
maravilhosos, bem como muitos hotéis que servem como 
alojamentos para estrangeiros. As casas dos líderes 
desses planetas são construídas com as joias mais 


valiosas e estão sempre lotadas de entidades vivas 
conhecidas como Nāgas e Asuras, além de muitos 
pombos, papagaios e pássaros semelhantes. Em suma, 
essas imitações de cidades celestiais estão muito bem 
situadas e decoradas de maneira atraente. 

Os parques e jardins nos céus artificiais superam em 
beleza os dos planetas celestiais superiores. As árvores 
daqueles jardins, abraçadas por trepadeiras, dobram-se 
com uma pesada carga de galhos com frutas e flores e, 
portanto, parecem extraordinariamente belas. Essa 
beleza poderia atrair qualquer pessoa e fazer sua mente 
florescer plenamente no prazer da gratificação dos 
sentidos. São muitos lagos e represas de águas límpidas 
e transparentes, agitadas por peixes saltadores e 
decoradas com muitas flores como lírios, kuvalayas, 
kahlāras e lótus azuis e vermelhos. Pares de cakravākas 
e muitas outras aves aquáticas nidificam nos lagos e 
sempre desfrutam de bom humor, emitindo vibrações 
doces e agradáveis que são muito satisfatórias e 
propícias ao prazer dos sentidos. 


Descrição dos reinos subterrâneos inferiores 


Existem sete sistemas planetários inferiores, conhecidos 
como Atala, Vitala, Sutala, Talatala, Mahatala, Rasatala e 
Patala lokas. Todos estes sistemas planetários estão 
espalhados por todo o universo, que ocupa uma área de 
dois mil milhões de vezes dois mil milhões de 
quilómetros quadrados. 

Meu querido filho Nārada, saiba por mim que existem 
sete sistemas planetários inferiores de um total de 
quatorze. O primeiro sistema planetário, conhecido como 
Atala, está situado na cintura; a segunda, Vitala, está 
situada nas coxas; o terceiro, Sutala, de joelhos; o 
quarto, Talatala, nas pernas; o quinto, Mahatala, nos 
tornozelos; o sexto, Rasatala, na parte superior dos pés; 


e o sétimo, Patala, nas solas dos pés. Assim, a forma 
virat do Senhor está repleta de todos os sistemas 
planetários. ( SB 2.5.40-41 ) 

A largura e o comprimento dos sete sistemas planetários 
inferiores são calculados para serem exatamente iguais 
aos da Terra. 

Demônios e Raksasas vivem nesses sistemas planetários 
inferiores com suas esposas e filhos, sempre engajados 
na gratificação dos sentidos e sem temer seus próximos 
nascimentos. Como não há luz solar nesses planetas 
subterrâneos, o tempo não é dividido em dias e noites e, 
consequentemente, o medo produzido pelo tempo não 
existe. A luz do sol não chega a esses planetas, mas eles 
são iluminados por joias fixadas nos capuzes das cobras. 
Muitas grandes serpentes residem lá com pedras 
preciosas em seus capuzes, e o brilho dessas pedras 
dissipa a escuridão em todas as direções. Por causa 
dessas joias brilhantes praticamente não há escuridão. 
Aqueles que vivem nesses planetas não envelhecem nem 
ficam doentes, e não têm medo da morte por qualquer 
causa que não seja o fator tempo, a Suprema 
Personalidade de Deus. 

Atala 


No planeta Atala, o bocejo de um demônio produziu três 
tipos de mulheres, chamadas svairini (independentes), 
kāmiņī (luxuriosas) e pumscalī (muito facilmente 
subjugadas pelos homens). 

Em Atala existe um demônio, filho de Maya Danava 
chamado Bala, que criou noventa e seis tipos de poder 
místico. Alguns dos chamados yogīs e svamis aproveitam 
esse poder místico para enganar as pessoas até hoje. 
Simplesmente bocejando, o demônio Bala criou três tipos 
de mulheres, conhecidas como svairiņī, kamini e 
pumscali. Os svairinis gostam de se casar com homens 


de seu próprio grupo, os kaminis se casam com homens 
de qualquer grupo e os pumscalis trocam de marido um 
após o outro. 

Se um homem entra no planeta Atala, essas mulheres 
imediatamente o capturam e o induzem a beber uma 
bebida intoxicante feita com uma droga conhecida como 
hataka [cannabis indica]. Este intoxicante confere ao 
homem grandes proezas sexuais, das quais as mulheres 
aproveitam para se divertir. Uma mulher irá encantá-lo 
com olhares atraentes, palavras íntimas, sorrisos de 
amor e depois abraços. Dessa forma, ela o induz a 
desfrutar do sexo com ela para sua plena satisfação. 
Devido ao seu poder sexual aumentado, o homem se 
considera mais forte que dez mil elefantes e se considera 
o mais perfeito. Na verdade, iludido e intoxicado pelo 
falso orgulho, ele se considera Deus, ignorando a morte 
iminente. 

Vitala 


Abaixo de Atala está o planeta Vitala, onde residem o 
senhor Siva e sua esposa Gauri. Por causa de sua 
presença, é produzido um tipo de ouro chamado hataka. 


O próximo planeta abaixo de Atala é Vitala, onde o 
Senhor Siva, conhecido como o mestre das minas de 
ouro, vive com seus associados pessoais, os fantasmas e 
entidades vivas semelhantes. O senhor Siva, como o 
progenitor, pratica sexo com Bhavani, a progenitora, 
para produzir entidades vivas, e da mistura de seu fluido 
vital é gerado o rio cnamado Hātakī. Quando o fogo, 
sendo incendiado pelo vento, bebe deste rio e depois 
chia e cospe, ele produz ouro chamado Hataka. Os 
demônios que vivem naquele planeta com suas esposas 
se enfeitam com vários enfeites feitos desse ouro, e 
assim vivem lá muito felizes. 


Sutala 


Abaixo do planeta Vitala está outro planeta, conhecido 
como Sutala, onde reside até hoje o grande filho de 
Maharaja Virocana, Bali Maharaja, que é celebrado como 
o rei mais piedoso. Bali Mahārāja foi favorecido pela 
Suprema Personalidade de Deus, Vamanadeva, por causa 
de seu intenso serviço devocional. O Senhor foi à arena 
sacrificial de Bali Mahārāja e implorou-lhe três passos de 
terra e, com esse pedido, o Senhor tirou dele todos os 
seus bens. Quando Bali Maharaja concordou com tudo 
isso, o Senhor ficou muito satisfeito e, portanto, o Senhor 
serve como seu porteiro. A descrição de Bali Maharaja 
aparece no Oitavo Canto do Srīmad-Bhāgavatam. 

Para o bem-estar de Indra, o Rei dos céus, o Senhor 
Visnu apareceu na forma de um anão brahmacari como 
filho de Aditi e enganou Bali Mahārāja implorando por 
apenas três passos de terra, mas tomando todos os três 
mundos. Estando muito satisfeito com Bali Maharaja por 
ter dado todos os seus bens, o Senhor devolveu seu reino 
e o tornou mais rico do que o opulento Rei Indra. Mesmo 
agora, Bali Mahārāja dedica-se ao serviço devocional 
adorando a Suprema Personalidade de Deus no planeta 
Sutala. 

Talatala 


Abaixo de Sutala está o planeta Talatala, a morada do 
demônio Maya. Este demônio está sempre materialmente 
feliz porque é favorecido pelo Senhor Siva, mas não pode 
alcançar a felicidade espiritual em nenhum momento. 
Talatala é governado pelo demônio Dānava chamado 
Maya. Maya é conhecido como o ācārya [mestre] de 
todos os mayavis, que pode invocar os poderes da 
feitiçaria. Para o benefício dos três mundos, o Senhor 
Siva, conhecido como Tripurāri, certa vez incendiou os 
três reinos de Maya, mas mais tarde, satisfeito com ele, 


devolveu seu reino. Desde aquela época, Maya Danava 
tem sido protegido pelo Senhor Siva e, portanto, ele 
pensa falsamente que não precisa temer o cakra 
Sudaršana da Suprema Personalidade de Deus. 
Mahatala 


Abaixo de Talatala está o planeta Mahatala, onde 
existem muitas cobras com centenas e milhares de 
capuzes. Mahatala é a morada de cobras de muitos 
capuzes, descendentes de Kadru, que estão sempre 
muito zangados. As grandes cobras proeminentes são 
Kuhaka, Taksaka, Kaliya e Susena. As cobras em 
Mahatala são sempre perturbadas pelo medo de Garuda, 
o portador do Senhor Visnu, mas embora estejam cheias 
de ansiedade, algumas delas ainda brincam com suas 
esposas, filhos, amigos e parentes. 

Rasatala 


Abaixo de Mahatala está Rasatala, que é a morada dos 
filhos demoníacos de Diti e Danu. Eles são chamados 
Panis, Nivata-kavacas, Kaleyas e Hiranya-puravasis 
[aqueles que vivem em Hiranya-pura]. Eles são todos 
inimigos dos semideuses e residem em buracos como 
cobras. Desde o nascimento eles são extremamente 
poderosos e cruéis e, embora tenham orgulho de sua 
força, são sempre derrotados pelo cakra Sudarsana da 
Suprema Personalidade de Deus, que governa todos os 
sistemas planetários. Quando uma mensageira de Indra 
chamada Saramā canta uma maldição específica, os 
demônios serpentinos de Mahatala ficam com muito 
medo de Indra. 

Patala 


Abaixo de Rasatala está Patala, onde a serpente Vasukī 
vive com seus associados. Patala também é conhecido 
como Nagaloka, onde existem muitas serpentes 
demoniacas, os mestres de Nāgaloka, como Šankha, 


Kulika, Mahāšankha, Sveta, Dhanafijaya, Dhrtarastra, 
Šankhacūda, Kambala, Asvatara e Devadatta. O principal 
deles é Vasuki. Eles estão todos extremamente zangados 
e têm muitos, muitos capuzes - algumas cobras com 
cinco capuzes, algumas com sete, algumas com dez, 
outras com cem e outras com mil. Esses capuzes são 
enfeitados com joias valiosas, e a luz que emana das 
joias ilumina todo o sistema planetário de bila-svarga. 

As regiões subterrâneas mais baixas 


O Bhāgavata Purâna chama as sete regiões inferiores 
de bila-svargas ("céus subterrâneos") e elas NÃO são 
consideradas planetas ou sistemas planetários, mas são 
consideradas reinos ou moradas abaixo da terra. Essas 
regiões são descritas como mais opulentas do que as 
regiões superiores do universo, que incluem o céu. A vida 
aqui é de prazer, riqueza e luxo, sem angústia. O 
arquiteto demoníaco Maya construiu palácios, templos, 
casas, pátios e hotéis para estrangeiros, com joias. Diz-se 
que a beleza natural de Patala supera a dos reinos 
superiores. Não há luz solar nos reinos inferiores, mas a 
escuridão é dissipada pelo brilho das joias que os 
residentes de Patala usam. Não há velhice, nem suor, 
nem doença em Patala. 


Esta ideia de “sete sistemas planetários inferiores” pode 
criar na mente de uma pessoa a impressão de sete 
camadas de muitos planetas semelhantes a globos 
orbitando no espaço em algum lugar abaixo do suposto 
globo terrestre. O termo “sistemas planetários” foi a 
escolha de palavras de Srila Prabhupada, e é um termo 
que ele usou consistentemente, mas nossa concepção 
moderna do que poderia constituir “sistemas planetários” 
é totalmente diferente do que está sendo descrito por 
Sukadeva Goswami como sete enormes reinos dentro do 
vasto círculo da Terra . Desde o início do Srimad 


Bhagavatam, Srila Prabhupada traduziu versos 
relacionados ao Bhu-mandala sem sequer ter um mapa 
ou imagem de Bhu-mandala para ajudá-lo a conceituar 
onde cada lugar está situado e como cada lugar está 
relacionado com o outro. 

O Quinto Canto apresenta especialmente uma descrição 
detalhada da forma universal que é muito difícil de seguir 
sem um mapa, ou representação, ou explicação de 
qualquer tipo. Sem um mapa, ou imagem, ou explicação, 
a descrição do virāt-rūpa (forma universal) é muito difícil 
de visualizar. Srila Prabhupada invariavelmente usou a 
palavra “planeta” para abranger a infinidade de lugares 
mencionados por Sukadeva Goswami. Contudo, deve-se 
estar ciente de que muitos dos lugares aos quais Srila 
Prabhupada se refere como 'planetas' são, na verdade, 
referências a lugares na vasta paisagem de Bhu-mandala 
„Ou dentro das profundezas do próprio Bhu-mandala (os 


reinos subterrâneos). Eles não são “outros planetas” 


como os concebemos, mas parte da própria Terra . Como 
veremos atualmente, a concepção de sete camadas de 


planetas semelhantes a globos flutuando abaixo da Terra 
definitivamente não é o que está sendo descrito por 
Sukadeva Goswami. 

Outro nome sânscrito para a Terra é acala (não se move). 
O grande círculo da Terra é mantido em seu lugar imóvel 
por Ananta-sesha . O passatempo do Senhor em manter 
a Terra será o tema de um artigo posterior. Mayesvara 


Das , O que há abaixo da Terra ? 


Descrição dos Planetas Infernais | Naraka-Loka | 
Naraka - 28 Infernos 


A palavra naraka significa “ inferno ”. O Vigésimo Sexto 
Capítulo do Srimad-Bhagavatam descreve como um 
homem pecador vai para diferentes infernos, onde é 
punido de várias maneiras pelos assistentes de 


Yamarāja. Sukadeva Gosvāmī afirma a existência dos 
planetas Naraka, que ficam entre o oceano Garbhodaka e 
Patalaloka. Yamaraja é nomeado pela Suprema 
Personalidade de Deus para garantir que os seres 
humanos não violem Suas regras e regulamentos. no 
quinto canto, Srīmad-Bhāgavatam, Sukadeva Gosvami 
deu uma descrição vívida dos planetas naraka , ou 
planetas infernais . 

Todos os planetas infernais estão situados no espaço 
intermediário entre os três mundos e o Oceano 
Garbhodaka. Eles ficam no lado sul do universo, abaixo 
de Bhū-maņdala e ligeiramente acima das águas do 
Oceano Garbhodaka. Pitrloka também está localizado 
nesta região entre o Oceano Garbhodaka e os sistemas 
planetários inferiores. Todos os residentes de Pitrloka, 
liderados por Agnisvatta, meditam em grande samadhi 
na Suprema Personalidade de Deus e sempre desejam o 
melhor para suas famílias. 


O rei dos pitas é Yamaraja, o filho muito poderoso do 
deus-sol. Ele reside em Pitrloka com seus assistentes 
pessoais e, embora cumpra as regras e regulamentos 
estabelecidos pelo Senhor Supremo, faz com que seus 
agentes, os Yamadūtas, tragam todos os homens 
pecadores até ele imediatamente após sua morte. Depois 
de trazê-los para sua jurisdição, ele os julga 
adequadamente de acordo com suas atividades 
pecaminosas específicas e os envia para um dos muitos 
planetas infernais para punições adequadas. Então 
Yamaraja, seu reino, sua jurisdição, está dentro desses 
planetas infernais. 

Sukadeva Gosvāmī descreve os seguintes vinte e oito 
infernos : Tamisra, Andhatāmisra, Raurava, Mahāraurava, 
Kumbhipaka, Kālasūtra, Asi-patravana, Sūkaramukha, 
Andhakūpa, Krmibhojana, Sandamsa, Taptasūrmi, 


Vajrakantaka-Salmali, Vaitaraņī, Pūyoda, Pranarodha, 
Višasana, Lālābhaksa, Sarameyadana, Avici, Ayahpana, 
Ksarakardama, Raksogana-bhojana, Sulaprota, 
Dandasuka, Avata-nirodhana, Paryāvartana e Sūcīmukha. 
( Descrição completa com fotos aqui ) 
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